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Sobre esse relatório

A Certificação LIFE de Negócios e Biodiversidade e de Créditos LIFE de Biodiversidade é um processo de adesão voluntária que oferece
reconhecimento a organizações/produtores comprometidos com a conservação da biodiversidade e manutenção dos serviços
ecossistêmicos. Ela reconhece que a conservação da biodiversidade foi incorporada ao sistema de gestão da organização/produtor.

O Instituto LIFE, como organismo normalizador, define as regras de certificação e credencia organismos certificadores independentes para
atuarem no sistema de Certificação LIFE.

Esses organismos certificadores são responsáveis pela avaliação das organizações em relação ao cumprimento dos requisitos da
certificação, bem como pela concessão do Certificado LIFE, através de auditorias anuais de terceira parte.

Este relatório apresenta o resultado da auditoria realizada pelo organismo certificador no âmbito da Certificação LIFE de Negócios e
Biodiversidade e da Certificação de Créditos LIFE de Biodiversidade, quando aplicável, da seguinte forma:

1. Índice de Pressão à Biodiversidade (IPB): mostra, em uma escala de 0 a 1.000, a pressão indireta exercida pelas operações da
organização/produtor à biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos. Este índice é calculado a partir das informações de 5 aspectos
ambientais (geração de resíduos, consumo de água, consumo de energia, uso do solo e emissão de gases de efeito estufa);

2 . Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB): mostra a pontuação mínima requerida para a compensação da pressão exercida
pela organização/produtor à biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos;

3. Desempenho Posit ivo em Biodiversidade (DPB): pontua as ações voluntárias realizadas pela organização/produtor para a
conservação da biodiversidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos, através do Plano de Ação para a Biodiversidade e
Serviços Ecossistêmicos (PABS); e estabelece os Créditos LIFE de Biodiversidade, que é o resultado líquido das ações positivas para a
biodiversidade em uma área, descontando-se a pressão da organização/produtor;

4. Indicadores de G estão: mostra o nível de atendimento da organização/produtor em relação à gestão do negócio frente à
biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos, através da avaliação de Princípios, Critérios e Indicadores.

Para mais informações sobre a Certificação LIFE, acesse o website do Instituto LIFE ( https://lifeinstituteglobal.org/).

https://lifeinstituteglobal.org/
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Dados gerais da empresa

Raz ão  s o cial Herbariu m  Laboratório Botân ico Ltda

CNPJ 78.9 50.011/0001-20

Ende re ço Aven ida San tos Du m on t, 1100

Es tado Paran á

Município Colom bo

We bs ite h ttps://h erbariu m .com .br/

Info rmaçõ e s
adicio nais
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Dados do Organismo Certificador

Organis mo  Ce rtif icado r NEOCERT CERTIFICAÇÕES FLORESTAIS E AGRÍCOLAS LTDA.

No me  do  co ntato M arcos Bastos Plan ello

T e le fo ne  do  co ntato 19  9 83310777 E-mail do  co ntato con tato@n eocert.com .br

Dados da Auditoria

Início  da Audito ria 06/10/2026 Fim da Audito ria 07/10/2026

Equipe  Audito ra Ren ildo M edeiros da Silva, Érica M oreira Pereira

Núme ro  da Audito ria 1

Do cume nto s  LIFE LIFE-BB-IN-CS-4.0-R3-PT, LIFE-BB-BR-TG01-4.0-R1-PT, LIFE-BB-BR-TG02-4.0-R2-PT, LIFE-BB-IN-RD007-1.0-R2-PT

T ipo  de  Audito ria Certificação

Emis s ão 07/10/2026

Re vis ão Data de  Re vis ão
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Pressão à Biodiversidade

DMB da Organização

16.291,50

Divisão: Farmacêutico

Unidade de Negócio: Herbarium

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio

IPB da Unidade

4,59931

DMB da Unidade

16.291,50

Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,35663

G EE IP 20,20706

Ág ua IP 0,00142

Energ ia IP 1,34791

Área IP 1,08350
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Desempenho em Biodiversidade

DPB da Organização

22.335,96

Projetos cadastrados

3

Ações cadastradas

17

Projetos - Ações vigentes e adicionais à legislação
No me  do  pro je to Po ntuação  s e m BRI Po ntuação  co m BRI Co e ficie nte  BRI

PRO01 - Projeto de Con servação, Edu cação Am bien tal e u so su sten tável -
Eco-Parqu e Herbariu m

16.79 0,06 16.79 0,06 1

PRO02 - Program a In stitu cion al de Gestão Am bien tal e M itigação de
Im pactos à Biodiversidade

5.115,50 5.115,50 1

PRO03 - Projeto Jardim  Botân ico do Rio de Jan eiro (JBRJ) — Coleção
Tem ática de Plan tas M edicin ais (CTPM )

430,40 430,40 1

* BRI – Indicador de Resultado em Biodiversidade.
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Créditos LIFE de Biodiversidade (LBC)

Saldo total de LBC ao ano

4.835,56

Pro je to Eco rre gião T o tal de  DPB¹ Saldo  DPB² LBC³

PRO01 - Projeto de Con servação, Edu cação
Am bien tal e u so su sten tável - Eco-Parqu e
Herbariu m

Florestas de Arau cária 16.79 0,06 6.044,45 4.835,55

PRO02 - Program a In stitu cion al de Gestão
Am bien tal e M itigação de Im pactos à
Biodiversidade

Florestas de Arau cária 5.115,50 0,01 0,00

PRO03 - Projeto Jardim  Botân ico do Rio de
Jan eiro (JBRJ) — Coleção Tem ática de Plan tas
M edicin ais (CTPM )

Florestas Costeiras da
Serra do M ar

430,40 0,00** 0,00

¹ A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação do projeto, e também, considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando
aplicável.

² O Saldo DPB se refere à pontuação excedente do projeto, descontando-se a pontuação utilizada para compensar o Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) da
organização/produtor.

³ A pontuação LBC se refere ao resultado líquido das ações vigentes e adicionais do projeto, descontando-se a pressão da organização/produtor, e os fatores de garantia, quando
aplicável.

* Apenas os projetos com ações desenvolvidas em UMA ÚNICA Ecorregião são válidos como créditos. É necessário revisar as ações do projeto no Módulo Desempenho em Biodiversidade.

** A pontuação deste projeto foi alterada no Módulo Desempenho em Biodiversidade. É necessário redistribuir a pontuação utilizada na(s) Unidade(s) de Negócio no Módulo Créditos de
Biodiversidade.

*** Projeto passível de geração de créditos. Entretanto, por possuir ações em mais de uma ecorregião, torna-se necessária a revisão das ações do projeto no Módulo Desempenho em
Biodiversidade.
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Indicadores de gestão
Indicadore s D e scrição do Indicador

S t at us de
At e ndime nt o

P 1 - C1 - I1

P olít ica de  S ust e nt abilidade , T e rmo de  Compromisso[1] ou af ins,
docume nt ado, imple me nt ado e  divulgado, conside ra f undame nt al,  na sua
dime nsão ambie nt al,  a conse rvação da biodive rsidade , dos se rviços
e cossist ê micos e  do capit al nat ural.  p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 1 - C1 - I2
Compromissos claros com açõe s para a conse rvação da biodive rsidade , dos
se rviços e cossist ê micos e  do capit al nat ural.  p s  t

Atendido

P 1 - C1 - I3
Inf ormação ou divulgação às part e s int e re ssadas sobre  o compromisso
com açõe s para a conse rvação da biodive rsidade , se rviços e cossist ê micos
e  capit al nat ural.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 1 - C1 - I4
O s colaboradore s da organiz ação ou unidade  produt iva e st ão cie nt e s do
compromisso assumido e  dos proce dime nt os pe los quais pode m cont ribuir.
p s  t

Atendido

P 1 - C2  - I1
P lane jame nt o ambie nt al anual,  cont e ndo obje t ivos, me t as e  programas
e m re lação aos impact os ambie nt ais ne gat ivos de  suas ope raçõe s e  açõe s
de  conse rvação de se nvolvidas e /ou apoiadas. p s  t

Atendido

P 1 - C2  - I2

P lano de  ação (pode ndo se r o  P ABS  – P lano de  ação para a Biodive rsidade  e
S e rviços Ecossist ê micos) conside rando os compromissos assumidos com
biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos e  o  capit al nat ural.  p s  t ,  MP E,
O NG

Atendido

P 1 - C2  - I3
Inve st ime nt os f inance iros e  out ros re cursos para e xe cução dos
compromissos assumidos com biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos
e  o capit al nat ural.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 1 - C3 - I1
List a de  ide nt if icação e  avaliação de  f orne ce dore s dire t os,  de  acordo com a
Me t odologia LIFE no D ocume nt o de  Re f e rê ncia de  Avaliação de
Forne ce dore s. p s  t

Atendido

P 1 - C3 - I2
Ide nt if icação do risco de  se us f orne ce dore s à biodive rsidade , se rviços
e cossist ê micos e  capit al nat ural e  de f ine  crit é rios mínimos para sua
homologação. p s  t

Atendido

P 1 - C3 - I3
Avaliação, monit orame nt o e  validação dos f orne ce dore s dire t os,
pe riodicame nt e , e m re lação ao se u de se mpe nho e m biodive rsidade ,
se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural.  p s  t

Atendido

P 1 - C3 - I4
P olít ica de  compras at e st ando os se us compromissos junt o à cade ia de
f orne ce dore s. p s  t

Atendido

P 1 - C3 - I5
O rganiz açõe s do se t or f inance iro de ve m apre se nt ar uma P olít ica de
S ust e nt abilidade  ou af ins dire cionada aos se us clie nt e s,  que  inclua a
biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos e  o  capit al nat ural.  t

Não
aplicável
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P 2  - C1 - I1
Lice nças para f uncioname nt o, implant ação, ope ração, produção, e xt ração
ou mane jo, capt ação e  t rat ame nt o de  água. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I2 Acompanhame nt o de  pe ndê ncias jurídicas. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I3 Comprovação de  le galidade  f iscal e  t ribut ária. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I4 Comprovação de  le galidade  t rabalhist a. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I5
Aut oriz açõe s para cole t a de  mat e rial da biodive rsidade  para
monit orame nt o e  pe squisa. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I6
Re gist ros da f ormaliz ação jurídica e  at e ndime nt o le gal por part e  de
e ve nt uais organiz açõe s cont rat adas para re aliz ar as açõe s de
conse rvação. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I7
Conhe cime nt o, re gist ro e  avaliação dos de sdobrame nt os de  Acordos e
T rat ados Int e rnacionais re lat ivos à conse rvação da biodive rsidade ,
aplicáve is à organiz ação. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I8
Conf ormidade  le gal re lacionada ao ace sso a re cursos ge né t icos,
conhe cime nt o t radicional e  re part ição de  be ne f ícios. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I9
Comprome t ime nt o com os princípios básicos de  be m-e st ar animal
re conhe cidos pe la O rganiz ação Mundial de  S aúde  Animal[1].  p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I10
Comprovação de  le galidade  das ope raçõe s da organiz ação e  cumprime nt o
das normas sanit árias aplicáve is à at ividade . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I11
Comprovação de  le git imidade  da organiz ação sobre  se us dire it os de  uso e
posse  da t e rra. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I12
Cumprime nt o da le gislação re lat iva à aplicação de  pe st icidas e  out ros
insumos (f e rt iliz ant e s,  vacinas, e t c.) ut iliz ados na produção. p s  t ,  MP E,
O NG

Não
aplicável

P 3 - C1 - I1
Caract e riz ação e  mape ame nt o da áre a de  inf luê ncia ide nt if icando os
re mane sce nt e s de  áre as nat urais e  suas prioridade s de  conse rvação. p s  t ,
O NG

Atendido

P 3 - C1 - I2
Ide nt if icação das ope raçõe s principais ide nt if icando sua inf luê ncia nos
se rviços e cossist ê micos af e t ados. p s  t

Atendido

P 3 - C1 - I3
Est abe le cime nt o de  proce ssos de  ge st ão para as me didas de  pre ve nção,
minimiz ação, mit igação, re st auração e  compe nsação. p s  t

Atendido

P 3 - C2  - I1
Mape ame nt o ide nt if icando a organiz ação e  as prioridade s de  conse rvação
de  biodive rsidade  no cont e xt o re gional.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C2  - I2 Mape ame nt o de  cursos d’água e  nasce nt e s. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 3 - C2  - I3
Manut e nção de  cobe rt ura do e cossist e ma nat ural re mane sce nt e , quando
e xist e nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido
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P 3 - C2  - I4
Mant e r e /ou aume nt ar a cone xão dos blocos de  ve ge t ação nat iva na mat riz
de  paisage m, incluindo a proprie dade  e  se u e nt orno. p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C2  - I5
Monit orame nt os que  e vide ncie m que  a f auna e st á ut iliz ando os corre dore s.
p s t ,  O NG

Atendido

P 3 - C2  - I6
P rioriz ação da conse rvação e  cone xão das áre as e m e st ágio suce ssional
avançado. p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C3 - I1
List a ge ral divulgada da f auna e  da f lora silve st re  que  é  obse rvada e m
sua(s) proprie dade (s). p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C3 - I2
Re aliz ação de  monit orame nt os da f auna e  f lora pre se nt e s na proprie dade ,
se gundo me t odologia cie nt if icame nt e  re conhe cida. p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C4  - I1

Elaboração do P lano de  Ação para a Biodive rsidade  e  S e rviços
Ecossist ê micos (P ABS ), volunt ário e  compat íve l com a pre ssão e xe rcida por
se us ne gócios,  se gundo e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no G uia T é cnico
02 . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 4  - C1 - I1
Est udo sobre  o impact o e  de pe ndê ncia do ne gócio e m re lação aos re cursos
nat urais,  at ravé s da Mat riz  de  Impact os e  D e pe ndê ncias à Biodive rsidade  e
S e rviços Ecossist ê micos (Mat riz  LIFE). p s.  t .

Atendido

P 4  - C2  - I1
Me nsuração e  monit orame nt o dos re cursos nat urais re lacionados aos
produt os/se rviços e  proce ssos da organiz ação. p s  t

Atendido

P 4  - C2  - I2
Crit é rios de  avaliação sobre  a int e nsidade  do uso do capit al nat ural e m
re lação a sua capacidade  de  re novação. p s  t

Atendido

P 4  - C3 - I1
Valoração mone t ária para os principais re cursos e  se rviços ut iliz ados pe la
organiz ação. p s  t

Atendido

P 4  - C3 - I2
Evidê ncia que  comprove  que  a valoração do capit al nat ural se ja
conside rada no plane jame nt o e st rat é gico organiz acional.  p s  t

Atendido

P 4  - C4  - I1
Ince nt ivo à imple me nt ação de  pagame nt o por se rviços ambie nt ais e
e cossist ê micos. p s  t ,  O NG

Atendido

P 4  - C4  - I2
Ince nt ivo à imple me nt ação de  arranjos de  re conhe cime nt o e  re mune ração
de  se rviços ambie nt ais e  e cossist ê micos. p s  t

Atendido

P 5 - C1 - I1
D e t e rminação do Índice  de  P re ssão à Biodive rsidade  – IP B, conf orme
e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no G uia T é cnico 01.  p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C2  - I1
Ide nt if icação dos se rviços e cossist ê micos re lacionados aos se us impact os
e  de pe ndê ncias das suas at ividade s principais. p s  t

Atendido

P 5 - C2  - I2
Me nsuração dos impact os aos se rviços e cossist ê micos re lacionados a suas
de pe ndê ncias. p s  t

Atendido

P 5 - C2  - I3

Mat riz  de  Impact os e  D e pe ndê ncias à Biodive rsidade  e  S e rviços
Ecossist ê micos, conside rando sua orde m de  signif icância[1] (Mat riz  LIFE),
se gundo e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no D ocume nt o de  Re f e rê ncia
de  Elaboração da Mat riz  LIFE. p s  t

Atendido
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P 5 - C3 - I1
Evidê ncia de  t omada de  de cisão para pre ve nir e  e vit ar impact os na f ase
inicial de  proje t o ou no de se nvolvime nt o de  novos produt os, proce ssos ou
t e cnologias. p s  t

Atendido

P 5 - C3 - I2
Adoção de  prát icas de  pre ve nção de  impact os aos re cursos hídricos, solo e
ar. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C3 - I3
Açõe s de  pre ve nção ao de smat ame nt o e  à re dução dos habit at s e  prot e ção
de  áre as re mane sce nt e s. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C3 - I4
Adoção de  t é cnicas de  mane jo de nt ro das áre as produt ivas que  garant am a
sobre vivê ncia, de slocame nt o e  re produção de  e spé cie s nat ivas. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C4  - I1
Evidê ncia da proibição do uso do f ogo como prát ica ope racional,  e xce t o
quando obrigado por f orça de  le i ou aut oriz ado pe lo órgão ambie nt al para
cont role  f it ossanit ário. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I2 P lano de  pre ve nção, ide nt if icação e  combat e  a incê ndios. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 5 - C4  - I3
Re gist ro das ocorrê ncias, e st at íst icas e  ide nt if icação da causa e  das áre as
at ingidas. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I4
D ivulgação sobre  os e f e it os de  incê ndios,  inf ormando cont at os de
e me rgê ncia e  de  de núncia. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I5
T re iname nt o de  colaboradore s para combat e  e  pre ve nção de  incê ndios. p s
t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I6
Equipame nt o de  combat e  disponíve l,  e m condiçõe s ade quadas, e
compat íve l com a e st rut ura da organiz ação. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I1
P roce dime nt os ope racionais e /ou f ormas de  orie nt ação e  cont role  para os
aspe ct os ambie nt ais signif icat ivos, coe re nt e  com a e scala, a int e nsidade  e
os riscos das at ividade s. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I2
Monit orame nt o dos impact os das prát icas pot e ncialme nt e
cont aminadoras dos re cursos hídricos, do solo e  do ar,  at ravé s da
re aliz ação de  análise s aplicáve is. p s  t ,  MP E

Atendido

P 5 - C5 - I3
T rat ame nt o e /ou de st inação ade quada de  e f lue nt e s e  de je t os do proce sso
produt ivo. p s  t

Atendido

P 5 - C5 - I4

Armaz e name nt o e  de st inação ade quada de  re síduos pe rigosos, não
pe rigosos, indust riais,  domé st icos, f lore st ais,  de  manut e nção, de
inf rae st rut ura (e st radas, e dif icaçõe s) agrícolas e  da produção animal. p s
t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I5
Avaliação, aut oriz ação e  cont role  de  e mpre sas para o t ransport e ,
re ce bime nt o e  de st inação de  re síduos. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I6
P rát icas de  minimiz ação de  impact os à biodive rsidade , aos re cursos
hídricos, ao solo e  ao ar. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I7
Açõe s para re dução dos principais impact os e  de pe ndê ncias do ne gócio
ide nt if icados na Mat riz  LIFE. p s  t

Atendido
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P 5 - C5 - I8
Est ímulo a mudança de  prát icas e  proce ssos produt ivos, be m como
imple me nt ação de  novas prát icas visando cont ribuir com a conse rvação da
biodive rsidade . p s  t ,  MP E

Atendido

P 5 - C5 - I9
Re gist ros que  de monst re m a e coe f iciê ncia de  proce ssos produt ivos e  a
t e cnologia ambie nt al adot ada, por unidade  produz ida. p s  t

Atendido

P 5 - C5 - I10
P lano de  e me rgê ncia para at e ndime nt o de  de sast re s e  acide nt e s
ambie nt ais,  de  acordo com as re come ndaçõe s do D ocume nt o LIFE da
P olít ica de  Acide nt e s Ambie nt ais. p s  t

Atendido

P 5 - C6 - I1
Est udo para de f inição de  limit e  máximo de  áre a produt iva cont ínua,
conside rando os impact os re lacionados à e xposição do solo durant e  a
colhe it a/cort e  raso e  a dive rsidade  do mat e rial ge né t ico. p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I2
Variação na composição de  e spé cie s e  idade  dos plant ios e m áre as de
cult ivo coe re nt e  com a e scala de  produção. p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I3

Ide nt if icação das e spé cie s e xót icas invasoras pre se nt e s e m se us
re mane sce nt e s de  áre as nat urais,  os se us riscos associados, e
e st abe le cime nt o de  prát icas para e vit ar a cont aminação biológica e /ou
minimiz ar os riscos. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C6 - I4
No caso da produção, criação ou cult ivo de  e spé cie s e xót icas são t omadas
t odas as pre cauçõe s para e vit ar que  haja f uga, cruz ame nt o com e spé cie s
nat ivas e  out ras f ormas de  cont aminação biológica. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C6 - I5
Áre as de  produção int e rcaladas com as áre as de  conse rvação ou out ras
t é cnicas visando a pe rme abilidade  f uncional.  p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I6
Adoção de  prát icas de  conse rvação de  solos nas áre as de  produção. p s  t ,
MP E

Atendido

P 5 - C6 - I7 Est udos da capacidade  de  suport e  dos principais re cursos ut iliz ados. p s Atendido

P 5 - C6 - I8
Mé t odos de  produção na unidade  produt iva que  conside ram a capacidade
de  suport e  do e cossist e ma. p s

Atendido

P 5 - C7  - I1
P lano de  uso ade quado de  químicos ut iliz ados pe la organiz ação, coe re nt e
com a P olít ica e  D ocume nt o LIFE para uso de  químicos. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C7  - I2
Monit orame nt o e  cont role  da quant idade  de  pe st icidas e  out ros insumos
(f e rt iliz ant e s,  vacinas, e t c.) ut iliz ados na produção. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C7  - I3
Açõe s e  prát icas para cont e nção de  e scoame nt o e  de rramame nt o de
produt os químicos e  out ros. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C7  - I4
P rograma de  Monit orame nt o Int e grado de  P ragas imple me nt ado,
prioriz ando mé t odos f ísicos e  biológicos de  cont role . p s,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C7  - I5
Minimiz ação e  mit igação de  danos e m áre as com cont aminação do le nçol
f re át ico por uso de  pe st icidas e  out ros insumos (f e rt iliz ant e s,  vacinas,
e t c.) ut iliz ados nas suas at ividade s. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido
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P 5 - C7  - I6
Aplicação se gura de  pe st icidas, visando a pre se rvação da saúde  humana e
do me io ambie nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C8 - I1
O s riscos do uso de  O G M são avaliados, monit orados e  ge re nciados, de
acordo com D ocume nt o LIFE de  uso de  O G M. p s,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C8 - I2

As se guint e s prát icas mínimas de  ge re nciame nt o de  risco são
imple me nt adas: corre dore s com mat e rial não O G M; áre as de  re f úgio e
áre as de  produção livre  de  O G M pe rt o de  corre dore s e cológicos e  out ras
áre as import ant e s ou e st rat é gicas para conse rvação. p s

Não
aplicável

P 5 - C8 - I3
Impact os ide nt if icados, de corre nt e s do uso de  O G M, minimiz ados e
mit igados. p s

Não
aplicável

P 5 - C8 - I4
T odos os produt os que  cont e nham mat e rial O G M de ve m se r rot ulados,
inde pe nde nt e me nt e  da le gislação e m vigor. p s,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C9  - I1 P rograma de  re cupe ração de  áre as de gradadas imple me nt ado. p s  t Não
aplicável

P 5 - C9  - I2
P lano ou re gist ro de  re cupe ração de  solos e m áre as com e rosão se ve ra,
saliniz ação e /ou de se rt if icação e m áre as sob re sponsabilidade  da
organiz ação ou produt or. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C9  - I3 P lano ou re gist ro de  re st auração f lore st al.  p s  t ,  MP E Não
aplicável

P 5 - C9  - I4
Esf orços para a re st auração e cológica de  áre as de gradadas ou e m e st ágio
inicial ou mé dio de  suce ssão. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C9  - I5
As açõe s de  e nrique cime nt o e  ade nsame nt o de  áre as nat urais conside ram
crit é rios como: orige m de  mat e rial ge né t ico, dive rsidade  de  e spé cie s e
mé t odos de  re composição. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C10 - I1
Elaboração do P lano de  Ação de  Biodive rsidade  e  S e rviços Ecossist ê micos –
P ABS , de  acordo com a Me t odologia LIFE e spe cif icado no G uia T é cnico 02 . p
s t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C11 - I1
Açõe s volunt árias de  criação e /ou adoção de  áre as prot e gidas de  uso
indire t o com áre a igual ou maior a da áre a suprimida, na me sma e corre gião
e  me smo e st ágio suce ssional.  p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 6 - C1 - I1

O s proje t os de  pe squisa re aliz ados como açõe s para a conse rvação da
biodive rsidade  se gue m me t odologia re conhe cida ou just if icada
cie nt if icame nt e , e  incorporam os conhe cime nt os t radicionais associados,
quando aplicáve is. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 6 - C1 - I2

Açõe s de  conse rvação da biodive rsidade  que  conside re m como crit é rios de
e scolha inf ormaçõe s de  pe squisa e /ou do conhe cime nt o t radicional
associado sobre  a re gião onde  e st as açõe s são de se nvolvidas. p s  t ,  MP E,
O NG

Não
aplicável

P 6 - C1 - I3

As açõe s re aliz adas ou apoiadas para o e nrique cime nt o ou re cupe ração da
biodive rsidade  de  áre as nat urais inclue m crit é rios de  orige m de  mat e rial
ge né t ico, dive rsidade  de  e spé cie s e  mé t odos de  re composição
re conhe cidos cie nt if icame nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável
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P 6 - C2  - I1
O s re sult ados dos proje t os de  conse rvação e /ou de  uso sust e nt áve l da
biodive rsidade  são avaliados e  monit orados visando ao at e ndime nt o de
se us obje t ivos. p s  t ,  O NG

Não
aplicável

P 6 - C2  - I2

O s re sult ados dos proje t os de  conse rvação e  de  uso sust e nt áve l da
biodive rsidade  são comparados com proje t os similare s,  de  pe squisa
cie nt íf ica e  do conhe cime nt o t radicional associado, quando aplicáve l.  p s  t ,
O NG

Não
aplicável

P 6 - C2  - I3
O s re sult ados das análise s dos proje t os de  conse rvação e  de  uso
sust e nt áve l da biodive rsidade  são ut iliz ados para a re visão das at ividade s
re aliz adas. p s  t ,  O NG

Não
aplicável

P 6 - C3 - I1
P ale st ras, re lat órios,  publicaçõe s, mat e rial didát ico e  inf ormat ivos
disponíve is grat uit ame nt e  e m me io impre sso ou digit al,  e m linguage m
ace ssíve l.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 6 - C3 - I2
Me canismos e st abe le cidos para ace sso ou t ransf e rê ncia de
conhe cime nt os re sult ant e s de  açõe s e  proje t os para a conse rvação e  o uso
sust e nt áve l da biodive rsidade . p s  t ,  O NG

Atendido

P 7  - C1 - I1
Ide nt if icação das re laçõe s e nt re  be m-e st ar humano, biodive rsidade ,
se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural,  at ravé s da Mat riz  LIFE. p s  t

Atendido

P 7  - C1 - I2
O  P lano de  Ação de  Biodive rsidade  e  S e rviços Ecossist ê micos - P ABS
conside ra proje t os re lacionados à int e ração e nt re  se rviços e cossist ê micos
e  o be m-e st ar humano. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 7  - C2  - I1
Me canismos de  comunicação dire t a com as comunidade s locais e  part e s
int e re ssadas. p s  t ,  O NG

Atendido

P 7  - C2  - I2

O s int e re sse s das comunidade s locais são conside rados nos proce ssos de
plane jame nt o da organiz ação/produt or,  da unidade  de  ne gócio,  e /ou dos
proje t os de  conse rvação. Nos casos e m que  o proje t o de  conse rvação
cont e mple  t e rrit ório  ocupado por povos indíge nas e  t radicionais locais,
de ve rá se r obt ido o Conse nt ime nt o Livre  P ré vio e  Inf ormado (CLP I),  nos
t e rmos da re gulação int e rnacional e  nacional aplicáve is. p s  t ,  O NG

Atendido

P 7  - C2  - I3
P rogramas ou açõe s de  e ducação ambie nt al para os colaboradore s,
incluindo t e rce iros,  que  abordam as int e raçõe s e nt re  be m-e st ar humano,
biodive rsidade , se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural.  p s  t

Atendido

P 7  - C2  - I4
Ide nt if icação e  t rat at iva das re clamaçõe s/suge st õe s e  solicit açõe s das
comunidade s locais e  part e s int e re ssadas, e vit ando conf lit os. p s  t ,  O NG

Atendido

P 8 - C1 - I1
Evidê ncias de  re part ição de  be ne f ícios mone t ários e /ou não-mone t ários,
conf orme  le gislação local ou qualque r uma das possibilidade s list adas no
Ane xo do P rot ocolo de  Nagoya. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 8 - C1 - I2
O s be ne f ícios são re passados at ravé s de  acordos mút uos a se re m
promovidos e nt re  a organiz ação ou produt or e  comunidade s locais. p s  t ,
MP E, O NG

Não
aplicável

P 9  - C1 - I1
Monit orame nt o dos re sult ados e  indicadore s de  ge st ão de st e  P adrão,
me lhorias no de se mpe nho ao longo do t e mpo e  comprome t ime nt o com a
me lhoria cont ínua. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável
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P 9  - C1 - I2
D e monst ração de  me lhoria nos re sult ados do Índice  de  P re ssão à
Biodive rsidade  (IP B),  calculado de  acordo com a Me t odologia LIFE,
e spe cif icado no G uia T é cnico 01.  p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 9  - C2  - I1
D e monst ração de  me lhoria na imple me nt ação de  açõe s de  conse rvação
e /ou no D e se mpe nho P osit ivo e m Biodive rsidade , calculado at ravé s do
P ABS  e  e spe cif icado no G uia T é cnico 02 . p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 9  - C2  - I2
Análise  crít ica dos re sult ados de  de se mpe nho e m biodive rsidade  e
plane jame nt o para açõe s de  me lhoria. p s  t

Não
aplicável

* : Indicador Essencial

Atendimento aos Indicadores de Gestão

Total de indicadores aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos. 100%

Indicadores essenciais aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos 100%

Indicadores gerais aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos 100%
O cumprimento dos Padrões LIFE está condicionado ao atendimento de todos os Princípios, Critérios e Indicadores aplicáveis à organiz ação auditada. Para a certificação inicial, é permitido o
atendimento de um mínimo de 70% dos indicadores gerais aplicáveis, desde que 100% dos indicadores essenciais sejam cumpridos. Na 1a Auditoria de Acompanhamento é obrigatório o
atendimento de todos os indicadores gerais aplicáveis.

O praz o para resolução de eventuais pendências será registrado e monitorado pelo organismo certificador responsável conforme as regras da Certificação LIFE.



Sumário Público
Herbarium Laboratório Botânico Ltda
2025/26

21/10/2026 Sumário Público 2025/26 Página 16 de  18

Análise para Certificação
Balanço em Biodiversidade

DMB ¹ 16.29 1,50

DPB ² 22.335,9 6

Saldo  DPB ³ 6.0 44,45

Saldo  to tal de  LBC ⁴ 4.835,56

Ve rde  = Certificável*
Ve rme lho  = Não Certificável

¹ A organização/produtor deve atingir um mínimo de 100% do Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) desde a primeira avaliação do ciclo de certificação. Ao menos 30% da
pontuação devem ser provenientes de ações realizadas na mesma ecorregião em que a organização/produtor encontra-se estabelecida.

² A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação, e também, considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando aplicável.

³ O Saldo DPB se refere à pontuação excedente, descontando-se a pontuação utilizada para compensar o Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) da organização/produtor.

⁴ O Saldo total de LBC se refere ao resultado líquido das ações vigentes e adicionais em uma área, descontando-se a pressão da organização/produtor, e os fatores de garantia, quando
aplicável.
*Desde que atenda: a regra dos 30% do DMB na mesma Ecorregião da organiz ação/unidade de negócio; os requisitos do IPB; os requisitos dos Indicadores de Gestão.
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Índice de Pressão à Biodiversidade (IPB) X Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) por
Ecorregião

Unidade  de
Ne gó cio

Eco rre gião IPB DMB (10 0 % ) 30 %  DMB LBC re s gatado T o tal (DPB + LBC)

Herbariu m Florestas de
Arau cária

4,59 9 31 16.29 1,50 4.887,45 0,00 16.29 1,50

Ve rde  = Atendido
Ve rme lho  = Não atendido

A(s) Unidade(s) de Negócio deve(m) atingir um mínimo de 100% do Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) desde a primeira avaliação do ciclo de certificação. Ao menos 30% da
pontuação devem ser provenientes de ações realizadas na mesma ecorregião em que a Unidade de Negócio avaliada encontra-se estabelecida.

* Para obter a informação referente ao atendimento das pontuações do DMB, a organização/produtor deverá realizar a distribuição dos pontos no Módulo Créditos LIFE de
Biodiversidade (LBC).

Desempenho Posit ivo em Biodiversidade (DPB) por Ecorregião

Eco rre gião DPB %  DPB

Florestas Costeiras da Serra do M ar 430,40 1,9 3%

Florestas de Arau cária 21.9 05,56 9 8,07%

A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação, e também considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando aplicável às
organizações que apresentam evidências de monitoramento e resultados em biodiversidade em seus projetos, conforme a diretriz LIFE para a Manutenção da Composição, Estrutura e
Função dos Ecossistemas.
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Parecer da equipe auditora

Conclusão da Auditoria

07/10/2026

Recomendada a certificação LIFE para a Herbarium Laboratório Botânico Ltda. (CNPJ: 78.950.011/0001-20).

Com base na análise técnica das evidências apresentadas pela organização, conclui-se pelo apontamento das seguintes oportunidades
de melhoria: 01/2026 (P2 .C1.I8) e 02/2026 (P5.C10.I1).

Foi demonstrada conformidade total ou parcial com 100% dos indicadores Gerais e Essenciais aplicáveis do padrão.

Para a análise dos Créditos LIFE de Biodiversidade o respectivo módulo do software LIFE KEY foi utilizado. Foi validada o devido
preenchimento deste módulo de maneira a garantir que os projetos estivessem cadastrados de acordo com o LIFE-BB-BR-TG02-
Guia_Técnico_02-4.0-R2-PT e consequentemente que os créditos estivessem sendo gerados a partir de ações elegíveis para crédito.

Foi evidenciado que a organização, além do atendimento dos indicadores, cumpriu com os critérios definidos em norma referente ao DMB;
em que ao menos 30% da pontuação do Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) foi proveniente de ações realizadas na mesma
Ecorregião em que a organização se encontra estabelecida.

A organização apresentou DMB consolidado, igual a 16.291,50 na Ecorregião Floresta de Araucária. Todo o DPB também está concentrado na
mesma Ecorregião, totalizando 22 .335,96. A organização demonstrou a neutralização de todo o seu DMB, caracterizando o atendimento da
regra de neutralização do DMB para fins de certificação conforme previsto em norma. Após a condução da análise de créditos conforme
requisitos da norma vigente, o saldo de DPB foi igual a 6.044,45 integralmente na Ecorregião Floresta de Araucária. Ficam retidos 20% como
mecanismo garantidor dos LBC gerados, conforme previsto em norma. Deste modo, ficam retidos 1.208,89 LBC na Ecorregião Floresta de
Araucária e devem ser disponibilizados à organização um total de 4.835,56 LBC na Ecorregião Floresta de Araucária.

Tendo em vista o atendimento destes requisitos, a organização é considerada APTA para a certificação LIFE.

Comentários adicionais
As atividades previstas no plano de auditoria foram executadas de forma satisfatória. A auditoria transcorreu conforme o planejado, não
sendo identificadas ocorrências que pudessem comprometer a confiabilidade do processo. As conclusões de auditoria foram, portanto,
fundamentadas em evidências objetivas e verificáveis.
Para o "Projeto de Conservação, Educação Ambiental e uso sustentável - Eco-Parque Herbarium", cadastrado no PABS no Q10 como
equivalente à categoria de RPPN, deverá ser verificada, nas próximas auditorias, a manutenção das condições que fundamentam esse
enquadramento, incluindo as condições de proteção, conservação e manejo da área. Verificar o texto integral da OBS 02/2026 (P5.C10.I1).

Planejamento para a próxima auditoria
Para a próxima auditoria, recomenda-se a manutenção do dimensionamento atualmente adotado, com a alocação de dois auditores ao
longo de dois dias de auditoria distribuídos entre escritório e campo, assegurando a continuidade de duas frentes simultâneas de
trabalho. O planejamento do time de auditoria deverá ainda contemplar um período específico dedicado à análise de consistência das
informações declaradas pela organização na plataforma LIFE Key, bem como à consolidação dessas informações com as evidências e
análises conduzidas pela equipe de auditoria. Ressalta-se que o planejamento atual mostrou-se adequado e bem dimensionados,
podendo, portanto, ser utilizados como base para a estruturação da próxima auditoria.




